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CRÓNICA DE FÁTIMA 
. 

!='á'+Ji~eiL~ pá'b~ia c!ileo~~ 4~~~ ~l~aEJ o:r:e~t~~, 

As cerimónias oficiais 
O tempo agreste e chuvoso impediu que 

o concurso de peregrinos à Cova da Iria 
no dia. treze de J aneiro fôsse tão avul
tado como em igual dia dos dois meses 
anteriores. Os actos religiosos comemo-
ra.tivos das aparições e dos suoossos ma,.. 
ra.vilhosos realizaram-se por êsse motivo, 
não na capela das missas, ao fundo do pa,.. 
vilhiio dos doentes, como é costume, mas 
na igreja da Penitenciaria, recentemente 
edificada por trás do mesmo pavilhão. 

Os fiéis enchiam completamente o vasto 
e lindo templo, sendo a multidão tão nu
merosa. e tíio densa. que ninguém podia 
ajoelhar-se, nem mesmo durante a santa 
Missa e durante a distribuição da Sagra
da Comunhão. A concorrência. de pessoas 
das povoações circumvizinhut~, que teem 
a devoção de ir ussi~tir todos os meses à 
missa dos doentes, intensificou-se à medi
da que se ia aproximando a hora do meio
-dia solar. 

Um quarto de hora antes, subiu ao al
tar-mar o celebrante, depois de tôda. a as
sistência. ter rezndo em voz alta. o sím
bolo dos Apóstolos. Acolitnram dois che
fe<> de servitas. Os fiéis acompanhavam 
com visível devoção as diferentes partes 
da missa, cuja significação era explicada 
pelo rev.do <h. Manuel Marques dos San
tos, capelão-director das associações de 
servos e servas de No:;sa Senhora. do Ro
sário. Em seguida. à elevação do calix, 
cantou-se um cântico piedoso em honra 
do Santíssimo Sacramento. 

Depois de ter tomado o precioso sangue, 
o celebrante administrou o Pão dos Anjos 
a grande número de pessoas de ambos os 
sexos e de tôdas us idades e condições, 
devidamente preparadas para êsse acto 
pela confissão sacramental. No fim da mis
lla deu a bênção com o Santíssimo Sacra,.. 
monto aos enfermos, cujo número era. 
muito reduzido, o, depois de cantado o 
Tantwm ergo com a re..c;pcctiva oração li
túrgica, a bênção geral a todo o povo. 

Concluídos os actos religiosos, o rev.do 
~06é do Espírito Santo, zeloso pároco do 
Reguengo do Fetal, revestido de sobrep~ 
liz e estola., falou durante cêrcu. de meia 
hora. sôbre a Santíssima. Virgem, estrêla 
mística figurada pela estrêla misteri06a 
que apareceu no Oriente aos Reis Magoe 
e os p:uion até junto do presépio de Deus
-Menino recemnascido. 

Por causa. do mau tempo não se efe
ctuaram as procissões do oostume. Os p~ 
regrinos retiraram cedo para as suas ter
ras. 

Antes do cair da noite, já não se via. 

um só naquela estância. bemdita, pátria 
dilecta. das almas crentes, doce encanto 
do mundo cristão. 

Peregrinação Nacional Vicentina 
a Fátima 

Do diário ca.t61ico de Lisboa «Novida
des», número do dia vinte c trê:> de De
zembro findo, transcreve-se com a devi
da. vénia o local ~;eguinte subordinada à 
mesma epigrafe: 

ccPor deliberação do Con&elho Superior 

A comissão conta. muito brevemente, de
pois dorecebor a. devida autorização de 
S. Ex.•1" R ev.m" o Senhor Bispo de Lei
ria., publicar o programa e condições da 
referida. peregrinação o desde já pede aos 
presidentes das Conferências de todo o 
País que façam a maior propaganda. jun
tó dos seus confrades e os incitem a toma
rem as suas disposições, pura. se incorpo
rarem no maior número. 

A peregrinação partirá no dia três de 
Maio que é um feriado, e regre.'!Sll.rá no 
Domingo, quatro, e nela. poderão incor
porar-se os Vicentinos e suas famílias e 

O Snr. António Arta, Importante Industrial e fervoroslsalmo católico de Anvers, com sua famllla 
na prata de Blaukeubergbe. Este senl.tor ofereceu 1.000 fra. para a propa~randa 

do Culto de Nossa Senhora do Rosário de Fátima, na Bélll'lca 

das Conferências de S. Vicente de Paulo, 
foi constituída em Lisboa. uma comissão 
central, delegada. do mesmo conselho, pa
ra. tratar da organização da. Peregrina
ção Nacional Vioentina. à Fátima no pr6-
ximo ano. 

Essa comi~>.~ão, que iniciou os seus trn-. 
bulbos dirigindo-se a todos 01 venerandos 
Prelados, pedindQ-lhcs o seu patrocínio e 
apoio para. que aqu<>la peregrinação re
sulte 11uma. grandiosa parada. das forças 
Vicentinas, já recebeu do alguns consola,.. 
doras palavra.e de paternal incitamento. 

os sócios subscritores das várias conferên
cina. A peregrinação não levará doentes. 

Sabemos que a comissão se vai dirigir 
a todos os Conselhos Centrais e Particu
lares do Continente para que façam den
tro das suas áreas a maior propaganda e 
tomem aa medidas que julguem necessá
rias para. o bom êxito da Peregrinação. 

Mais nos consta que se formarão no 
Pôrto, Coimbra e Tôrres Novll& comissões 
para tratar do transporte dos peregrinos 
vind98 do Norte e Centro, sendo o tra.ns-

porte dos do Sul tratado pela comiesão 
central do Lisboa. 

Esta comissão 6 constituída. pelos srs. 
Francisco Sorzcdêlo Amorim, Adriano 
Soares Leite, Mário Neuparth e Alvaro 
Mendes Simões, podendo qualquer corr~ 
pondência sôbro o assunte ser dirigida. pa
ra casa. do primeiro daqueles senhores, 
aqui em Lisboa na Ruo. da Sociedade 
Farmaceutica, 37, 2.•, esq., ou para. o 
presidente do Consclho Particular de Lie
boa, sr. Jo>.é Au~usto Pais Ferreira, na. 
Rua. de Renato Baptista, 83, 2.•u 

Fátima em França 
Sob pena de se cometer uma inconfi

dência. e quási um abuso de confiança, não 
se pode deixar de ceder à tentação de r~ 
produzir nas c,2lunas do humilde pregoei
ro das glórias dn. Virgem do Rosário de 
Fátima. a linda carta. do rev.do Fr. Lnís 
Maria Baron, ilustre director da Revue 
dtt Rosnire, quo ~-;e publica mansamente 
em Saint Mnximin (Vnr ), dirigida. ao v~ 
nemndo P rola.do de Leiria. 

Esta carta. é mais um tootemunho a jun
tar a tantos outros po entusiasmo com 
que a dovoç;lo a N01<sa Senhora. de Fáti
ma é acolhida. por tôda. a pnrte e do in
cremente admirttvol o sobremaneira conso
lador quo <'lt~ vai tondo até nos meios apa.
rentomento mais refractário ... 

Segue a. carta: 
uReoobi ha poucos instantes a. carta de 

V. Ex.ela R ev.ma. 
Sinto-me tentádo a exclamar como San

ta Isabel : Et unde hoc n.obis, ut veniat 
A ntistes Domin.ae no&trae ad no& 1 

Da. melhor vontade, envio a V. Ex.ota 
Rev.m", ainda hoje, cem op'Ósculos. 

Este modcsto trabalho, se foi para nós 
eriçado do dificuldades, tnmbém não dei
xou de ser sempro nN>mpanhado de muito 
amor. Cada linha dêljSe folheto foi um acto 
de amor para com No!IS:. Senhora do Ro
sário do Fátima. 

V. Ex.••" não pode fazer ideia. do en
tusiasmo produzido em França pelas apa
rições da Santíssima. Virgem em Fáti
ma e a. nossa. Revista. do Rosário teve a 
honra de ser, posto que modestamente, a 
reveladora doows ncontecim<'ntos. Fáti
ma paira. em todos oe lábios o basta fa,.. 
lar dela uma. vez àquelf:\8 que a desconhe
cem pnra. despertar nll& almas transpol'
tes de fé e de amor para com a Ratnba 
do Céu. Por isso V. Ex.•.,. Rev.ma pro
porcionaria aos noRSOe trinta mil leitores 
uma. alegria. imensa, dignando-se honrar 
a R evista. d<> Rosário com uma. carta de 
incitamento e com a sua bênção. Uma. cnr-
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ta com o aplauso e a. bênção do Bispo de 
Fá.tima, que penhor de protecção celes
te e de feliz &::ito para a nossa Revistai 

Ouso esperar da. extrêmo. bondade de V. 
Ex.cú& Rev.ma esta gra~a, que peço em no
me de Nossa Senhora. de Fátima; será 
uma ampla compensação dos oem exempla
res que lhe remeto. 

Cometerei por ventura um abuso pedin
do também uma. fotografit. de V. Ex.•1• 
Rev.ma para. ilustrar essa carta P Seria 
o cúmulo da felicidade lu 

O opúsculo de que o rev.do Frei Luís 
Maria Baron fala na sua carta é aquele 
folheto do quarenta páginas ilustrado a 
que se fêz referência no último número 
da <<Voz da Jrátimau e que tem por títu
lo «Notre-Dame du Rosaire de Fátima.,, 

Fátima na Itália 
Duma. carta do aluno do Colégio Por

guês em Roma, rev.do João Pereira Ve
nâncio, da diocese de Leiria, para o seu 
ilustre Prelado. transcreve-se o' seguinte 
interessantíssimo trecho. 

uAgradeço muito reconhecido o n.• úni
co da Revue dÚ. Rosaire e o jornal de Ma
cau que V. Ex.•1• Rev.ma quiz ter a bon
dade de me mandar. Aos restantes dei o 
destino que Ex.ola Rev.ma se dignou indi
car. O jornal de Macau, que tão bem mos
tra quanto amor e devoção Nossa Senho
ra. de Fátima sabe grangear em tôda a 
parte, foi lido no nosso refeitório. Os nú
meros da R evue enviados dos leirienses já 
andam a ci rcular. Esse trabalho está mui
to bem feito e em francês que tôda a gen
te percebe. 

A Imagem do Nossa Senhora de Fáti
ma já se t•ncontra no Colégio. Chegou a 
Roma no dia treze do mês passado e ao 
Colégio na véspera da Apresentação de 
Nossa Senhora. E uma beleza I Todos quan
tos a viram não se cansaram de a admi
rar. :E tão delicada, tão perfeita e tão 
cheia de vida que parece estar a falar com 
quem a comtempla I 

O Senhor Thedim disse que queria fa
zer obra tão perfeita, quanto o podiam fa
zer mãos humanas, ajudadas pela graça. 
Parece que assim foi. 

Até o Santo Padre, quando a benzeu, 
o que se dignou fazer no dia seis dêste 
mês, se deteve a admirá-la. Como nin
guém do Colégio poude assibtir, bem a nos
so pesar, ainda não sabemos o que é que 
o Santo Padre terá dito; mas logo que 
Mons. Reitor tenha ensejo de falar com os 
Monsenhores que acompanhavam Sua San
tidade, jtí o poderemos ficar a saber. Os 
empregados do Vaticano "não se fartavam 
de a admirar e de elogiar o artista, so
bretudo quando lhes observámos que ora 
tôda do madeira, o que, à primeira vista 
ninguém suspeitava, tão finamente ela á 
trabalhada. O manto, sôbretudo, tão na
turalmente caído e tão fino que quási não 
excede a expressura dnm manto natural· 
as mãos tão delicadas e de dêdos tão be~ 
torneado!i e distintos e o rosto que é to
do celeste. 

Não sofreu nada na viagem de Portu
gal para cá, nem nas que fez aqui, pois 
foi tratada com todo o carinho que mere
cia. A inauguração foi no dia oito, com 
Missa solene a que assistiu o Sr. Dr. Trin
dade Coelho e sua Ex.ma E sposa, que fez 
e ofereceu a toalha do Altar. Nós comprá
mos os castiçais, em número do dez, e flo
res, tudo por umas setecentas liras, quo te
mos vindo juntando desde que resolvemos 
arranjar a Imagem de Nossa Senhora. de 
Fátima. para o Colégio. 

De tarde fizemos uma Academia, Íl. que 
assistiu o Sr. Ministro e sua. Ex.ma E spo
sa e qnáai ~da a colónia portuguesa. 
Sníu-nos a festa mais cara do que ao prin
cípio pensávamos e até, por isso, o Presi
dente da Congregação Mariana me disse 
que tinha escrito a V. Ex.ola Rev.ma a pe
dir uma esmola. Agora esperamos que Nos
sa Senhora. nos continue a njudar como 
até aqui e ainda mais.u 

Fátima na Holanda 
Duma carta do director da revista De 

illustratie, que se publica. em Helmond, 
Holanda, para o administrador da Voz da 
Fátima, transcrevem-se os seguintes pe
ríodos, assaz interessantes: 

uSaria para nós um grande prazer po
dermos informar os assinantes e leitores 
da n011111. revista semanal católica à.cêrca 
doe aa110mbrosos acontecimentos de Fáti
ma, de que os católicos da Holanda ainda 
não aabem qoúi nada.. 

Toda-ria ... timoa imenao não possuirmos 
aenlauma informação autêntica relativa 
h apariçõe11 da Santíssima Virgem à Lú-

VOZ DA FATIMA 

cio. de Jesus e às suaa irmãs (sic) em 1917 
e nos anos anteriores (sic). Sem dúvida 
há de haver relatos, artigos ou descrições 
dessas aparições. Soubemos há pouco que 
o professor alemão Dr. Fishor vai publi
car um livro, maa seria preciso esperar 
muito tempo. Ficaríamos em extrêmo pe
nhorados para com V. Rev.cla se se dignas
se comunicar-nos onde nos seria possível 
encontrar o& facto& r elativos às aparições 
da Santíssima Virgem em Fátima. 

Não precisamos de muita cousa ou dum 
relato muito minucioso; um artigo de jor
nal, uma boa descrição, eis tudo o que de
sejamos para pormos os católicos da Ho
landa ao corrente dos grandiosos sucessos 
de Fátima. Em geral, a Holanda não sa
be quási nada a Asse respeito. 

A questão da língua é d,ifícil ; quanto a 
nós, compreendemos bem o francês, o in
glês e o alemão, mas lastimamos não en
tender o português. Além disso, como a 
nossa revista é ilustrada, queríamos ad
quirir cêrca duma dúzia de boas fotogra
fias de Fátima, ela capela, da santa lma.
gem, daa procissões, etc. 

A glória da Santíssima Virgem de Fá
tima deve ser admirada e aclamada tam
bém pelos católicos da Holanda. Temos a 
certeza de que V. Rev.ola se dignará pres
tar-nos o seu valioso auxílio e desde já 
agradecemos as informações que tiver a 
amabilidade de nos envinrH. 

Fátima na Bélgica 
Do grande apóstolo do culto de Nossa 

Senhora do Fátima na Bélgica, rev.• Gns
par Pizarro de Portocarreiro, S. J., re
produzem-se a seguir duas cartas dirigi
das ao venerando Prelado de Leiria. 

Primeira carta: 
uPenhorndíssimo venho agradecer a V 

Ex:•la Rev.ma a bela fotografia que, por 
melo do Sr. P. Magalhães, V. Ex.cla 
R ev. ma teve a fina delicadeza de me ofe
recer. 

Juntamente agradeço t\ bênção, que V. 
Ex.cla Rev.ma se dignou mandar para os 
meu~ trabalhos de propaganda de devoção 
à V1rgem Nossa Senhora. de Fátima e 
aproveito a ocasião para expor sumària
mente o plano dosta propaganda. 

Em primeiro lugar escrevi em fran<·ês 
um artigo, onde resumo a história das 
aparições e me refiro à prudente reserva 
por V. Ex.ota Rev.ma imposta no clero du
rante os primeiros anos. A seguir ~xpo
nho a aprovação do culto na Cova da J r1a 
a organização dns peregrinações nacwnai~ 
e particulares e o grande impu,~o que l.U· 

do isso deu ao espírito de fé e à prática 
da religião. 

~Ienciono por fim as obras em con~tru
ção e projectadas. 

E!>te artigo está a ser traduzido em in
glês, húngaro, polaco, flamengo, espanhol ; 
tavez o seja também <'m alemão e italia
no. A publicação dos artigos será acom
panhada. de ilustrações, escolhidas dentre 
as que já tenho relativas às aparições. 

Lá para. o Natal, so conseguir número 
suf~ciente de . fo~ografias, darei pelos co
légiOs conferenCias com proje<'ções lumi
nosas, sistema. apreciado e muito em voga 
na Bélgica,. 

Segunda carta: 
uFoi uma surpresa gratíssima e uma 

grande consolação para mim a r ecepção 
da carta, que V. Ex.ola Rev.m• bondosa
mente se dignou escrever-me. 
. Dou a V. Ex.ola Rev.ma os parabens pelo 
tncremento que a devoção à. Virgem Se
nhora de Fátima vai tomando. O meu de
sejo é poder .contribuir o mais possível pa
ra que tal tn.cremento se estenda igual
mente à. BélgiCa. As circunstâncias não 
m~ permitem. grande coisa; mos o pouco
chtnho, que f1zer, valerá por muito se lho 
não faltar a bênção da Virgem S~ntíssi
ma. Os belgas estão em geral de pé atrás 
('m acontecimentos como os de Fátima e 
isto devido à. notícia de várias apariçÕes 
que,, após a grande guerra, se disse ter 
h.av1do e que afinal se encontrou serem 
s1mples especulação. 

Por ês~ motivo exigem factos positi
vos e mntta documentação, e em especial 
a documentação fotográfica. Efectiva
me~te esta representa a realidade, e 
np01a, com a. sua linguagem muda mas 
sensível, a exposição oral dos factos. 

Neste ponto já tenho um bom número 
de postais fotográficos sôbre o movimento 
religioso na Cova da Jria. Tenho pena, 
porém, de não ter obtido nPnhnma foto
grafia nem da povoação de Fátima. nem 
da igreja. pal'oquinl, nem clos nrredores cln 
Cova da Iria. Ora. fotografias destas é 
que seriam grandemente aprt!CIIHia~ n par 
da dos videntes e da I magem da Senhora 

do Rosário. Deus queira. que para o ano 
já se encontre alguma coisa no género. 

Agradeço muitíssimo os seis números 
da Re111le du Ro&aire. Tem sido muito 
aprceiada a narração dos acontecimentos 
do Fátima DelM deecrita. No entanto eu 
tomo a liberdade de expor a V. E:z:.ola 
Rev.ma ~ impressão que me deixou a lei
tura desta. revista, bem como a. dos l ivros 
sôbre o mesmo asunto: Fátima de Leopol
do Nunes e Â3 grandes maravilhas de 
Fátima, pelo Visconde de Montelo. 

Tenho constatado qll'8 não há conformi
dade de dnods e pormenores, que poderia 
chamar históricos e fundamentais, entre 
estas diversas narrações das aparições de 
Fátima. Assim, por exemplo, não com
preendo como o Sr. Visconde de M:ontelo 
diz, a pág. onze do seu livro, que a apari
ção parecia não ter mais de dezoito anos, 
sendo que a. pág. noventa afirma ter dito 
a Lúcia que a Visão parecia. ter uns quin
ze anos .. (1). A pág. doze fala dum rosá
rio com uma cruz de ouro; depois na. pág. 
setenta. e quatro a cruz é branca no di
zer da Lúcia. (2) E há assim ou'tras di
vergências que, sobretudo dentro de al
guns anos, serão um embaraço para quem
quer que deseje fazer uma história de Fá
tima. Digo isto na esperança de que tnl
\~ez V. Ex.•la Rev.ma possa obviar o tal 
inconveniente mandando proceder a uma 
redaçcão bom precisa quanto a datas, por
m~nores relativos à. Senhora. aparecida, 
aos videntes, etc. , etc. 

Creio bom que no meu artigo em fran
cês haverá uma ou outra coisa monos exa
cta; no entanto procurei escrever o que 
me pareceu mais conforme às declarações 
dos videntes e, em geral, aos dados for
necidos pela Voz da Fátima. 

Resta-me agradecer a colecção da Voz 
da P'átima que me elucidou sôbre alguns 
pontos e que brevemento remeterei a V. 
Ex.ola Rev.m•. 

Peço perdão do tempo que tirei a V. 
Ex.01" Rev.ma e do meu atrevimento em 
expôr a minha desautorizada opinião; fa
ço-o, porém, para maior glória de Nossa 
Senhora. do Rosá1·io da. Fátima, . 

Visconde de .Jlontelo 

(1) A pl\lf. onio afirmo que á aparicãl) pa. 
rece não ter mais de dezoito anos, porque 
nma vez a mãe da Lúca, na presença da fi. 
lha e doutras pessoas, me di&e, ao perguntar 
a. idade aparente da Vis!lo, que esta. 1>arcoia 
ser como uma rapariga. do lugar de Aljustrel. 
que estava presento e que tinha jl\ completa· 
do dezasete anos. 

A ptl.g. noventa declaro ter dito a. Lúcia que 
a Vi>!lo parecia. ter uns quinze anos, t,orqno 
rC'alment.o o disse, embora ela fOsse mna pe· 
quena rude. apenas com dez anos de idade. e 
incapaz de calcular bem a. idade duma pc.eoa. 

De resto a diferença. entro as expres;ões u>ts 
quin18 anos e pareci<L né!o ter mais de de.oito 
anos não é grande e esta última expressão 
n!lo só não contradiz nem exclue a primeira. 
senilo que até a completa. c permite uma 
maior aproximaç!lo da verdade. 

(2) As palavra" da ptl.g. doze silo uma. tra.ns· 
cricllo do folheto Oa episódios mara11i!ho~oR 
de Fdtima, publicados em 1921. Foram escritas 
ha\ cêrca de dez anos. decerto em face de 
apontamentos que agora. não me é fl\cil en· 
centrar entre o.< meus papeis. ]!{as. ee me re
portava. a. declarações das orianoa8 que con· 
•CrvMse de memória. actualmente é·me de to· 
do impossfvel preoi,ar qual delas mr aso ego· 
rou que a. oruz do rosl\rio era ou parecia de 
ouro. Teria. sido o Francl~co? Teria. sido a 
Jacinta. Nilo sei Convém no entanto pesar 
que a. Lt\cla.. a-s·im como os primos, às veze, 
diziam ser brancas certas partes do corpo ou 
certas peças do traje da. Visllo por causa da 
luz clara e vivf•sima que a envolvia e quâRI 
lhe. ofuscava. os olhos. 

A ptl.g • 77. a. Ldcia. diz: • E' que ela às vezes 
cega.n. 

A pág. 94. diz o FrancfRco: •Posso olhar 
para. a. cara dela.. mas pouco. por cauBa da 
luz•. 

Mas, na. hlpótr~e. aliás muito lmprovávrl 
de que se trate dum lapso de memória. ou ela 
pr<'ocupac1lo d~> arrerlondnr a frnRc rom pre· 
juizo lnadvt>rtldo da. verdade histórica. o por
menor afhmra·se·mc tão ipsiVtiflrnntP qnP 
nllo vejo lnronvE'nl!'nte npnhum rm suprimir 
d<" futuro. pura. e slmpll'smente. da. referlcla 
deRcrlcão o lmp<"rtlnente qualificativo d~ 
ouro. 

V. llf. ----'--** __ _ 

AS CURAS DE , fÁ TI MA 
Queda dum 5.0 andar. 

Ex.m• Sr. Director do jornal Voz de 
Fátima 

Para conhecimento dos fié is e dos des
crentes, sôbretudo para estes, se apresenta 
hoje mais um grande milagre ocorrido em 
Lisboa, sob a invocação de N. S.• do Ro
sário de Fátima. 

Foi o caso que vai descrito em linhas 
sin~elns e despretenciosas e que passamos 
a narrar. 

No d ia 8 de Junho de 1929 encontran
do-be uma inocente de 13 meses, de nome 

Maria. Pomba. Teixeira, na varanda. do 
quinto andar do prédio sito na Rua Ba
rão de Sabrosa, N.• 192, Lisboa, precipi
tou-se, inexplicávelmente, dessa altura, no 
solo, ante o horror e angústia. dos que ti
veram a desdita de presenciar tal scena, 
no número dos quais se encontravam fer
vorosos devotos de N. S.• do Rosário de 
Fátima, cuja protecção em favor da ino
cente foi imediatamente invocada. 

Fácil seria supor a morte imediata ou 
muito próxima do tão tenro ser, simples
mente as pessoas de fé asseguraram logo 
que a. criancinha não morreria. 

Entrando o inocente no Hospital de S. 
J osé em estado considerado bastante gra
ve, como não poderia deixar de ser, com 
espanto de todos, no C'lhrto e&paço de 5 
dia&, a hospitalizada, isto é no dia. de 
N.• S." do Rosário de Fátima, saía do re
ferido hospital para o de D. Estefania 
quási livre de perigo. 

Neste último hospital conservou-se ape
nas 10 dias, voltando para junto de seus 
pais completamente curada. e sem o me
nor defeito fisico. 

Passados poucos dias foi Maria Pomba. 
Teixeira consagrada a N.• S." do Rosário 
de Fátima na igreja ele S. Jorge de Ar
roios de, Lisboa, ficando dPRde ('SSa data. 
muito mais alegre e desenvolvida do que 
o ora antes do desastre. 

Menina Ma1 la dos Prazeres Pomba Teixeira 

ATESTADO 

Manuel de Vasconcelos, Ciruraicio do& 
Hospitais Civis de Lisboa. 

1l t esto que no dia 8 de junho ele 1929, 
pelas 16 homs, entrou no TJant"o do Hos
pital de S. José Jllal'ia do.~ Prazeres Pom
ba Teixeira, de 19 mese.~ de idade, resi
dente na B. JJarão elo Sabrosa, n.• 192-2.• 
J>.to , que 111.omentos antes cain de lugar 
elerado (de um 5. 0 anda r no dizer da fa
mília). 

No momento em que entrou vinha em 
coma, com uma hennatona na rcaião pa
rietal direita, intearidaile dos ossos elo& 
membros e dn coluna vertrbral. Foi me
lhorando aradualmente o seu traumatismo 
craneano e teve alta no dia 29 de junho 
de 1929, curada. E por &er verdade e me 
ser pedido, passo o presente que as&igno, 
so b minha responsabilidade profissional. 

19 de junho de 1929 

(a) Manuel de Vasconcelos. 

Infecção puerpural. 

11 rmandina Ortiz de Vilhc!}a3 de Lucena 
e Vale e Alexandre de l.Jucena e Vale (No
tário e advogado cm Vizeu) , em carta de 
13 de janeiro informam: 

Ex.m• Snr. Director da Voz de Fá
tima da nossa maior consideração : 

<cEm cump1·imento duma deliberação to
mada e como testemunho do reconhecimen
to a N. Senhora, pedimos a V. Ex.•la pu
blique no seu jornalzinho o seguinte: 

A primeira signatária foi nos princíP.iO!I 
de outubro acometida duma infecção puer
pural que apesar da continuidade ele assis
tência médica e do tratamento respectivo 
o mais intenso e diltgente, se manteve com 
alternativas de temperatura de 37 a 38,8 
até fins de outubro, ou primeiros dias de 
novembro. Nesta data depois elo uns dois 
ou três dias de temperatura baixa, a in
fecção a lastra de repente para os orgãos 
vizinhos ou adjacentes com temperatu ra 
de 39 1 /2. Debilitada. pelo parto recente, 
pelo regímen de alimentA? líquido e pelo 
natural exgota.mento físico que ocasionam 
sempre as temperaturas e)e,ada.s, a doen
~ cheA:ou a uma tal fraqueza que só o tra-



ta.mento intenso de injecções de sôro fisio
lóiico e óloo canforado, e_ outras substii.;n
oiaa injectáveis, a. iam aJudando a. rests.
tir. 

Como, porém, a infecç~o não passa~a. 
nem a. temperatura, por tsso mesmo nao 
descia. dos 39 1 /2, foi o seu estado julgado 
gravíssimo. 

E' nesta altura. que numa sexta feira, 
depois de comungar, como fazia todas as 
semanas neste dia, a. doente tomou algu
mas colherzinbn.s do água de Fátima, oran
d o os signatários para que N. Senhora a 
salvasse, intercedendo por ela. 

Como passado talvez uma hora a febre 
decaísse para 38,5 o des.de então até o dia 
seguinte sucessivamente decrescesae até 
fixar-se em 37 no dia imediato- logo a 
doente e seu marido atribuíram o facto a 
uma graça de N. Senhora, resoh·endo, des
de então, entro os seus agradecimentos e 
louvores de graças, incluir êste- o da pu
blicação do facto no Jornal de Fátima. 

E' o que hoje- embor a tardiamente -
cumprem, pedindo desculpa a V. Ex.ola e 
apresentando-lhe as suas melhores home
nagens••· 

Uma ascfte. 
«Luísa da Graça, Francisca da Graça e 

Maria José da Graça (três irmãs), de Cor
teJo- Várzea de Santarém, dizem que 
tendo esta tíltima, quo é casada, em sua 
casa uma rapariga que tem criado, do no
me Maria da Conceição, de 17 anos de ida
de, esta adoeceu no mês de Agosto do ano 
passado. Consultando-se o médico êste de
clarou tratar-se do uma ascite e que no 
estado adiantado em que já se encontra
va, pois que havia já muito tempo que se 
desconfiava dela, mas como só se queixava 
de fraqueza, o que se lhe administrava 
eram alimentos de sustância e alguns re
médios com o mesmo fim, o que era con
trário a esta doença. Na opinião dele le
vava mais do um ano a tratar e que para 
isso ainda ora preciso que houvesse muita 
cautela o que a dieta fôsse muito rigoro
sa, o que, está de crer, ia acarretar mui
tos cuidados e muita despeza, o que com 
dificulclado se poderia sustentar. 

Em vista do tudo isto o no meio da sua 
apoquentnção, lcmbra•·am-so de recorrer a 
Nossa Senhom da Fátima e ~heias de fé 
verdadeira o espemnçadas de que No~sa 
Senhora as ouviria, porque são muito suas 
devotas, imploraram a. sua maternal pro
tecção, fnzenclo-lhc várias promessas e en
tre elas a de publicar na Voz da Fátima 
tão ~~:rande graça obtida, se a Virgem 
Santís.~ima a melhoras.,c. As&im foi. 

A Santíssima Virgem, Mãe de Deus e 
Mãe nossa, Raínha do céu e ela terra, Saú
de dos enfermos o Consolndora. dos aflitos, 
lançou sõbre ela o manto da sua prote<'ção 
e passados dois meses, isto é, em outubro, 
nas vésperas do irmos pnra a Fátima, com 
grande ndmiraçiio do médico, achava-se 
curada, arabando êle por lhe dizer: «tives
te uma boa madrinha ... 

Hoje continua de boa saúde graças ao 
Divino poder da Snntíssima Virgem Mn
ria e seu Divino filho N. S. J esus Cristo. 
Por isso, para cumprimento das suas pro
messas, podem TTJUito respeitosamente a 
V. Rev.ola o favor de se dignar publicar 
tão p;rando gl'nça na Voz da Fátima para 
glória. do Deus o de Sua Mãe Santíssima, 
o que muito agradecemos. 

Seja bcmdita, mil vezes bemdita a San
tíssima Virgem, Raínha do Céu e da ter
ra que tão piedosamente acode aos afli
tos o perdoa aos pecadore'>, que tão mal 
pagam a sua grande protecção junto de 
Deus ... ---** __ _ 

Confraria de Nossa Senhora 
de Fátima 

Diz Nosso Sen hor , nas Santas Escri
turas, que, quási sempre, as grandes obras 
começam muito obscuramente, à seme-
lhança elas grandes árvores que, em gran
de parte, nascem também de sementes 
muito pequenas. 

VOZ DA FATIMA 

to divino de Deus o hão de receber por 
intermédio da. Mãe do Céu. 

A estes ainda. o aos caros confrades se 
apresenta. hoje um resumo da. receita. e 
despeza. que está. especificada. no respe
ctivo livro de contas. 

Faz-se isto para que todos possam ver 
a. aplicação santa e proveitosa. que teem 
as suas esmolas. 

Desde o dia da. fundação da Confra
ria até no dia 31 do Dezembro de 1929, 
foi recebida a quantia. de 6.445$80. De~ 
ta quantia. gastou-so em listas, patentes 
e outras coisas necessárias 1.104$10. De 
maneira que havia em caixa. um saldo de 
5.341$70. 

Metade desta quantia foi enviada pa
ra o Santuário da Cova d'Iria para o 
culto de Nossa Senhora, como manda o 
artigo 4.0 dos estatutos da Confraria. A 
outra metade foi gasta na celebração de 
missn.s, segundo os fins da Confraria, 
fins que voem oxplica~os no artigo 2.0 

dos estatutos. Foram celebradas 8 missas 
na. Cova d' I ria pelas almas de alguns con
frades remidos, e foram celebradas pe
lo Rev.do Clero do Patriarcado de Lis
boa 425 missas por todos os confrades 
que satisfizeram as suas mensalidades. 

Como vemos, esta Confraria não tem 
om vi~ta entesourar dinheiro, pois que 
no fim do cada. ano dá contas de tudo 
quanto juntou e gastou e aplica o lucro 
que possuír om obras de muita g!ól'ia 
para Deus o para a Virgem Mãe e de 

, muita utilidade para as almas. 

NOTA Qualquer rorrespondência sô
bro a Confraria podo ser dirigida ao Sr. 
P.e António dos Reis- Seminário
Leiria. ---** __ _ 
"Voz da Fátima, 

Despêsa 

Transporte .. . .. . .. . 

Papel, eomposição e impres
são do n.0 88 (54.000 exem
plares) ... .. . ... .. . .. .... 

Franquias, embalagens, trans
portes, gravuras, cin tas, 
etc. .. .................. . 

Subscrição 

190.867$40 

3.030$00 

009$00 

194.806$40 

(Descle 13 de junho de l928) 

Enviaram dez escudos para terem di
reito a receber o jorna pelo correio du
rante um ano: l\!aria Rosalina R<K·ha, 
Carlos João Viegas, António Inácio, Joa
quim do Sant' Ana Carvalho (20$00), 
Domingos Pereira de Araújo, António 

raiva., Laurinda Beirão Barroso, Augus
ta. Martinho. Rodngues, Mm·ia da. Ascen
são Can·alho e Boidohra, J<::mília. Caldei
ra. de Bourbon Vaz l'rl\to Geraldes, Fran
cisoo António Louzada, Maria do Carmo 
Corte Real Abreu de Ltma (20$00), Ana 
Quevedo l:lanchez do Cnmacho, E ster 
Paulo Snnt.os, Mn.ria Augusta Oliveira 
Pato, José Bupti~h de Andrade, Helena 
Maria de l\ff'l'() Manuel, Maria. Ol~via 
Santo António Neio, Laura de Andrade, 
.Alberto Macedo, P.e António Paulo Fer
reira Monteiro, Julia da Conceição Dias 
do Macedo, Joaquim Cardoso Pinto da 
Cunha, Maria da. Conceição Borges, J oa
quim Carvalho, uma assinante da 1\[adei
ra, Rosa Marques da Silva . Ribeiro, 
Maria Amélia Rodrigues, Joaquma. 1\Ien
des Marques (30$00), Ana Aranda, Rei
tor de Veiros, António. Henriques An
tão (15$00), Carlos G•l, Rosa Mendes 
Ferreira, Noémia de Jesus Pedroso, 1\fa
rio. da Cont•eição Rino Jordão, Arminda 
Teixeira (12$00), Condessa de Azambu
ja, Leonor Manuel, Director da Casa. de 
Saúdo do S. Miguel, l\Inria l\laroelina 
dos Remédios, José J. dos Remédios, Ma
ria do Rosário Pires Vieente, Adelaide 
Guimarães, Maria. Fuertes Gomes, Ma
ria Julio. Nunes, l\faria Elisa Brandão, 
Ludovina Carreira, Dr. Gabriel Ribeiro, 
Etelvina do Jesus Casealho, Adília Men
des do Vasconcelos (20$00), Ana Dic
guos, Nntércia Ribeiro da Silva. Gui
lhormina dos Anjos Castanheira. 

Do donativos v:íl'ios o jornais avulsos: 
l\Jaria l\L dos Remédios, 80$86; Jose
fa de Jesus, 35$00; Igreja da Madalena, 
20~00; l\[anuel Rodrigues Piedade. e 
mais oito pessoas do Guayçara (Dras1l), 
2-10$00; Maria José Cordeiro, 51$00; 
Dircc·tora do Coltlgio de Santa Ana (Bar
relos), 50$00; Adclnicle ~!arques do Sou
sa, 150855; Ana da Conceição Neves, 
Sfi$00; Ivo GonçalYcs Costa, 45$00; P .e 
l\Innu(ll Valonto Pombo (50$00), Bri
te!! Teles do Castro, 50$00; P.e 1\Ia
nuel Marinho, 100$00; P .e Joaquim 
Lopes Seixal, f\5$00; Elrnina da Cruz 
Côrte, 150$00; Mnria do Carmo Pi•·es, 
11 $00; Joaquim da Sih·a Carvalho, 
106$00; Marqn~'! do R io 1\fn ior, 100$00; 
Hotel ele N. Senhora tio Ros~írio de Fá
lima 100$00 · Dr. Lu<'inno de Almeida. 
l\Ionloiro, 21Ô$00; P .e Manuel Sabino 
1\farqnos, 70$00; "\lípio Vic·ente, 25$70; 
José Augusto Ah·o", 120$00; P.e Manuel 
Ramos da. Costa. 25$00; Miquelina. Cos
ta Abe~~:ão, 30$00; P.e n. C. R. , lí0$00; 
d:t igreja do S. C'. de Jcsns, cm Lisl~cm, 
por Maria l\fatil'rl<> da ("unha Xaní'r. 
no roê-, do No,·cmbro do 1929, 36$60; da 
igreja de S. Tiago do C'czimhra, por Ger
trudes do Cnnno Pinto, no mês do De
zembro de 1929 c ,Jnneiro de 1930, 63$50. 

• 

Corações de noivas I I I 

Naquele dia notava-se em casa. de Ma
ria Marques um movimento extraordiná
rio, det>usado. Os pais, os irt:nãos e irmãs 
entravam e saíam apressurados. 

Ela via-se passar ligeira do quarto pa
ra a sala o logo, pela porta aberta de par 
em par, voltar do novo ao quarto donde 
acabára do sair. 

Umas a ajuda-la, outras paradas a con
versar , estavam por alí também as melho
res rapa rigas da Ribeira- que tôdas elas 
oram amigas da Maria Marques. 

A casa. tôda branqUinha o quási coberta, 
pela fronte, do roseiras de trepar, com seu 
jardim um pouco ao lado e mais adiante 
umas poucas do larangeiras e carvalhos 
era. uma das casas mais conhecidas do Ju
gnr, pela importância da família. 

Era ali que vinha portar o capelão 
quando, <>m dias do maior invernia, ro
ceiava os caminhos por alta madrugada e 
resolvia vir de véspera. 

Era ali que os visinhos precisados recor
riam, certos do enc·ontrar no rosto sem
pro alegre da. Senhora Emília- a Mãe da. 
Maria- um olhar meigo de compaixão 
e, nas mãos meio encobertas até mesmo 
aos olhos elos fil hos, a o.~mola cristã que 
ncre~centa o quo fira. 

Era ali que aos Domingos ao soalheiro 
se junt1wa cm alegre o sã chilreada. a mo
cidade do lugar a misturar as suas vozes 
com o trinur dos passaritos no carvalbnl 
visiuho o a p(lrfurnar e encher do alegria. 
todos os cantos daquela casa bcmdita. 

Tudo alí l'El:!pirava paz e ordem e har
monia. 

A Ribeira. é um lugar lindo. 
As casas, semeiadas por aqui e por alí, 

fazem lembrar um bando de pombas bran
cas perdidas sôbre a relva. 

Mas, não Moi porquê, pnrcco que as ro
sas das outras casas não teem tanto per
fumo, que o jardim é mais despido de flo
res, n parede menos branqneatJa. 

A quem passa na e.~trada ficam-l,he, sem 
querer, os olhos nela.. 

ccQuo linda castdu 
l<J contudo, se o quiz<l<'o;e, não seria c·a

paz do di?,eJ· qual a razão desse encanto. 
Naquele dia então não passava ninguém 

que não parasse a olhar aquele quadro de 
tanta vida, tnnto movimento, tanta varie
dado. 

Alguma boda tah·<•z ... 
l\ta!; C<H'Íl\ sombra a empanar o rosto 

do todos monos o doia. ; rQrtas lágrimas a 
dcslisnr si lenciosas e ocultas- envergo
nhadas- p<'b faro de algumas amígM 
aquela alegria no rosto dela não o deixa
ram supor. 

* • • 
Baixa mas bem proporcionado, de rosto 

n•dondo e c·hoio sem deformidade, com 
umas rosc•tas perenes som <·armim e, logo 
por c·ima uns olhos fundos mas brilhante<. 

J>ara não pnfher 0 jornalzinho só de 
1 

<'om mn fulgor sereno, os 1:\bios sempre 
nomes tirando 0 loaar cl. leitura muis prontos a cmtrenbrircm-:.c num sorriso 
1ítil, t•ae a publiraçilo dos subscriptores frnnc•o ou a esC'ancarnrem-se numa garga
atrazarla mai.• de ano e meio. lhada galhofeim entre a gente da sua itla-

Reconhecendo-se u impossibilidade de do, n Maria ero com a sua vida., a sua 
a p6r em dia, resolvemos ces.~ar esta pu- alegria, o garbo do sou porte, a rainha 

elos raparigas da sua aldeia, a flor da mo
IJ!icarclo, reMrwt11do-a apenas a ala1wL <'idade d:\ Ribeira. 
donativo extraordinário. Em troca, pro- Xão ndmim pois que rada uma lho pro
fUraremos Musnr em postal, a rece- cnmsso a IDtimiclade e muito menos nin
p('clo de todo.• o., donativos que nos /orem da quo os mcOwres rapnzcs dos arredo
enviados. rcs se prl'para~scm para serenamente dis

' 'I '!IIII 1/JDJI----
• • 

IMPORTANTE 
6.1Jjectos perdidos 

na Fátima 
Encontram-se na FÁTIMA, 

na barraca dos jornais, muitos 
objectos achados e entregues 
alguns já ha anos. 

putar a posso daqueles vinte unos em flor. 
Era natural. Tôcla a gente :H"hnva bem. 

Estava na iclndr ... l'rn uma questão de es
t•oiJw ... E n cs<'olha rom~ava .. . 

Primeiro um ou outro c·ntzar ele olha
res, depois uma pa]a,-ra a csrapar o ;\[aria 
arobava por pn.(~ar algum tempo i\ tarde 
a «ronversar um dia ou outro com um ra
paz qno a pretendia.u 

Ilnvia rontudo alguém que não via isto 
com bons olhos. 

ccEra muito nova ... e ... não via nela ain
dn aquela madureza própria duma dona 
do casa. 

E~;ta Confraria de tão a lto e nobre al
canoo espiritual (o é isto que a torna 
grnnde espiritualmente) com tão pouco 
tempo do existência, apenas 2 anos, lan
çou já raízes em todas as províncias de 
Portugal, o já no estrnnjeiro também I 
e, se não chegou já mais longe, foi por
que ainda não teve quem espalhasse bas
tantemente a fama de seus benefícios. 

José de Sousa, Custódio Domingos Vaz, 
Joana do Rosário Silva Simões (20$00), 
l\1anucl Folix Faustino Daniel (20$00), 
António l~ornandcs, Francisco Gamêlo, 
Ilclcua Ferreira (20$00), António Cal
vo do Oliveira, José dos Santos Ribeiro, 
l\Iaria dos Anjos Lopes, Alzira da Cos
ta (15$00), Sobastiana Victor Rod1·igues, 
l\lanucl Simões Parcelas (11$00), Rosa 
Ferreira, Amélia Gonçah·es Vieira Ra
mada, Palmira do Azevedo Cordeiro, 
Guilhormina 1\feudonça, José Rijo Rosa
do Salgueiro, 1\:[anuel da Cunha, 1\:laria 
do Pina ! rasca, Ester dos Prazeres Oli
,·eira, Filomena da Luz Alves Pinheiro, 
Isabel 1\Inria Tavares, Maria Sebro Al
meida, Cipriano da Costa Freitas, Ana 
Teresa Silva, Dco.triz Santos Silva, Julio 
do Amaral Neto, Margarida dos Santos 
Ferreira (20$00), Camila Rodrigues Go
mes, Maria do Carmo Tavares, Virgínia 
Borges elo Carva lho, Juliana Guedes Car
doso, Beatriz Rodrigues da Silva, P.o 
Augusto José Vieira, Mnria Lopes de 
Mirn,nrla, Elvira da Silva, Felisberto Ro
drigues do Paiva, Mnri a Julia Figueire
do da. Slivo., Maria Virgíni a Figueiredo 
da S ilva, Julia de Almada Pinto Cor
reia, Maria dos Dores, Candida. Sanches, 
Emília Gomos P olónia, ldalina Dins 
Ferreira, 1\faria da Purificação Godinho. 
Leonor Rosa Viterbo, Bernardina ela Si l
va Gonçalo (20$00), Bernard i na de An
drade J acinta da Torre (20$00), Aida 
Figueiredo (15,00), Henriqueta Augus
ta Besalooo, Maria dos Santos Esteves, 
Miquolina da Luz Azevedo, Abel Esteves, 
Jaime Queijo, Maria Teresa Morais, P.e 
João António R ibeiro (20$00), Avelino 
Aug usto de Araújo Dantas, Inês Guima
r ães da. Fonseca., J osé de Paiva Mnnso 
Sarreo. de Carvalho, Maria Guilhota Sa-

Alguns estão já estragados; 
outros vão-se estragando com 
o pó, humidade, etc. 

Para que não acabem de se 
estragar ali inutilmente osr'que 
nãÕ !forem orocurados até · ao 
dia 13 (treze) de Abril serão 
considerados como abandona· 
dos e apoz êsse dia •distribui
dos pelos pobres. 

F ronc•nmonto pnrocia-lho C"edo do mois.u 
E a mão não se importava de, mesmo 

por fórn, ro!embrnr certos defeitos já co
nheridos. 

«Que por vezes respondia t\ mãe e não 
obedecia C'Om a prontidão devida; que não 
tinha ruidado no serviço etc.u 

Mas no fundo havia uma razão mois 
séria e mais forte no ânimo da Senhora 
Emília. A Maria não era tiio piedosa cp
mo ela de.~ejava. 

A comunhão mensal era para ela qná<~i 
um pe~o. Froquênria de sac·rnmento, pi&
dade, devoção, eram roiqas Jlara que, com 
franqueza, se não sentia <·hamada. 

• 

Aos zelosos colectores e colectoras que, 
até aqui , se tecm dedicado a esta. obra 
de Nossa Senhora de Fátima, se presta 
aqui o devido reconhecimento e humano 
agradecimento, pois que o acradecimeu-

E a mãe tinha medo de ver ir assim • 
sua filha. 



uNão sei o que lhe boi-de fazeru quei
xava-se ela. ás vezes. 

Niio sei a quem ela. sái. 
Julga. que alguma vez aquela bemdito. 

alma pede para se confessar ? 
-P ... 
-Nunca. E eu desgorlo-me com isto. 

Queria. vê-la mais recolhida., mais piedo
aa... Depois... níio me importava que ela 
casa&Se ... 

• • • 
Havia uma coisa que a horrorisava. A 

ideia do vir a. ser freira. 
Quê? Ver a sua juventude radiante m• 

tida. entre as quatro paredes dum conven
to? 

Níio. Nosso Senhor níio a quereria para 
isso. 

Ela. positivamente não queria. Credo I 
Nem imaginar tal coisa. Podia li ser I 

Concordavam aSl;im ás mil maravilhas a 
1uposta. vontade de Deus e a sua muito 
IICntida o muito arraigada maneira de 
pensar. 

Mas não ÍÔS.'lO ás vezes dar....se o caso de 
. virem a discordar, a Maria ia.-o lembran
do a Nosso Senhor. 

Ela ora boa, profundamente boa e sã 
embora com alguns defeitos, como tôda 
a gonto tem. 

!•'azia pois diiriamente, a sua oração. 
E :í. :M:issn, nn capela, rezava também. 
Se havia ot·ação em público, da famí-

lia da Maria não faltava um membro se
quér. 

Havia quem se queixasse de que á ho
ra da Missa lho tinham roubado isto ou 
aquilo. 

uA mim, ro.-;pondia o Snr. Marques 
nunca ningu!>m me roubou nada a essa 
hora. Nem e.-;tou mais descansado do que 
qunndo vou para a missa com a famí
lia. tôcln. Deixo a Deus por guardai. .. ,, 

FoR>;o quando fosse de manhã ou á noi
te, err. casa ou na capelO., s6 ou com ou
tras pessoas nunca se esquooia de baixi
nho di?.er ao Senhor muito sincera mui
to sentidamente: 

uO .Jesus fazoi de mim o que quizer
doslu 

Mas logo acrescentava com mais sin
ceridade o calor. 

uTudo ... tudo menos froira .. . u 

• • • 
E num solilóquio encantador do inge

nuidade ficava.-so a repensar naquelas pa.. 
lavras: 
u~im, Mim ... tudo ... tudo ... menos frei

ra!. .. 
uOh Senhor ou ouvi falar de vocação, 

de chamamento ... 
uGo"tava tumbérn que me mostrasseis 

o quo desejais do mim. 
u.I<;stou pronta para tudo ... Menos pa

ra freira. Ah I para isso não oh J esus lu 
E Nos!«> Senhor que opera nas almaa 

duma. maneira maravilhosa pela Sua gra
ça, deixava aquelo coração expandir-se 
francamente num tu~n.-tu admiravel e 
ia-o insensivelmento levando pelos ado
ráveis caminhos do seu Amor. 

Aindn uos queixamos ás Yezes de quo 
Deus nos niLO ouve. Fosse lá fazer-nos 
sem pro o que lhe pedimos ... 

Ia mos parar perto ... 

• • • 
Rápida como uma notícia fúnebre em 

meJl(>,, de oito dias tinha corrido os lu
gare~ em volta o até as freguesias. vizi
nhas a afirmaçiio de que a. filha mais ve
lha do Snr. Marques fôra para o con-
vento. 
• "Que elo cm pC~;Sôa a acompanhara lá 
nll(Juele dia. de movimento que se notnra 
em sua. casa.,, 

Era. mais uma que lhes fugia. e poris-
80 os rapazes sentiam tanto como as 
amigas o vácuo produzido pela saída. 
inesperada. da Maria. Marques. 

Os rapazes com alegre e&perança pro
fetizavam porém uma breve auséncia.. 

Das raparigas as que viam nela um 
obstáculo á rcalisação dos seus sonhos 
pediam a Deus que a. conservasse por lá 
e alegravam-se até na esperança dum 
triunfo certo. As mulheres graves das cer
canias mal souberam do caso, emquanto 
os quartéis se coziam, juntavam-se para 
comentar o caso em ar de enlevada admi
ração: 

- HAh comadre uantao, e estaP 
"Nl!. sabes? 
-o quAP 
- A Marquitas do Snr. Marques, 

ccpr'ouu convento 11... 
- Quo dizes tu mulher P 
- :e o que to digo... Foi-se ~Ctrenan-

tonteu com o pai. 

VOZ DA FATIMA 

- Mal omprogada... Era uma rapari
guinha tão gatha.rdtnhn.. . . Ao pé dela 
não havia. trü,tezaa. 

- E o pobre rapaz coitadinho? 1. •• 
- ccAntaou ela. falava. com algum? 
- Tinha.-se deixado aqui ha tempoa 

mas êle fazia tenção de voltar. 
- Quom era êle? 
-Olhal. .. "Antao, t u não sabes? Era 

o Zézito da Venda. 
- Níio lho faltam raparigas: é o que 

por aí ha mais. 
-Eu se fôsse ao pai não a tinha dei

xado ir. cuVá ... u 
A gente creá-los e depois vê-los ir as

Sim ... 

-Elo é verdade comadre mas... olha 
cá ... e se eles morressem? I 

-Tons razão ... tens razão ... ·Deus Nos
so Senhor lá. sabe... Mas sempre te digo 
que tenho pena do ((dianasu da rapariga. 

E, ora num ora noutro sentido, cho
viam os comontnrios sôbre a ida da Mar
quitas que era, como costuma dizer-se 
em gíria jornalística, -o caso do dia. 

• • • 
Corno tinha sido possível uma tal mu

dança? 
Aquela rapariga. tão viva que nunca 

pensava om tal ... 
Quem o diria.? 
Mas era um facto. 
Da casa para onde fôra, a Maria es

creve ás amigas cartas lindas que, dei
xam ver bem de quanta felicidade está 
cheio o coração. 

Pouco a. pouco sem se sabor como a 
Maria sofrera uma grande transforma
ção de que ola., ao menos na aparência, 
não ora a autora. 

Tornara-se carinhosa e obediente para 
com a mão. O trabalho que a ocupava 
s«:>m descanço amenizav~o ela. com um 
cantar cristalino cheio de exprossão e 
1>0ntimento. 

E, ooisa. curiosa, os cânticos I'Oligio.. 
so.q que um dos irmãos, seminarista., en
sinara ao grupo de cantoras do lugar ti
nham agora na boca dela alguma coisa 
de novo. Não se passava um domingo sem 
comungar o de semana sempre que podia 
não faltava. 

Como ola comungava I 
A comunhão transformara-a. O reco

lhimento, o fervor a piedade que mesmo 
esternamento trn.n!lparccia, o olhar o 
geito do rosto todo o porto faziam-na su~ 
por mais um anjo do que aquela Maria 
quo alguns meses antes tão bem conhe
cíamos. 

A Eucaristia começava a operar visi
Y<'Inwnte. 

A mão contonte explicava o caso pela 
ideia do pensar talvez oern casar dentro 
em bn•H'. 

Mas ine~peradamE>nte corta. o namoro 
o no meio do grande espanto, diz um 
dia :í. Mãe que a níio acredita. 

- uO' minha mão eu gostava de ser 
freira ... u 

- Tu? 
E nôJotte tu? ia tôda uma censuxa. pun

gente o n negação de que tal coisa fôs
se possível. 

1~ riu-se descrente do que acabava de 
ouvir. 

Mn.'i aquilo <'ra a ~ório ... De ha algum 
tempo já que ruminava no assunto. 

Um dia «:>ncontrando-so em adoração 
dea~te do S.S.mo Sacramento Exposto 
ounu a voz do Esposo a convida-la para 
as Suas Núpcias Eternas. E o convite 
era ~ão C('rto, tão instante que logo alí 
se ftrmou numa entrega completo. a Je-
8\lll. 

Ao mesmo tempo que um encanto no
vo com novos ideais bem mais subidos 
IJ1o aluidavam o rosto de mais suaves ful
gores ia-so-Jhe o espírito num doce enle
vo despegando-a de quanto até alí a pren
dera. 

Sentia-se levar para longe muito lon
go para junto do 8f:'u Jesus a Quém que
ria ontrogar-so para sempre. 

E lá foi naquele dia acompanhada. da 
afeição duma chízia. de almas que, talvez 
não soubos.'lOm avaliar bem o sacrifício 
heroico daquela rapariga e muito menos 
o tesoiro escondido a cuja conquista. se 
ia lançar. 

• • • 
A quantas alma& de jovens de um e 

outro sexo não lança. o Senhor por ve
ws a sua. palavra Divina de convite: 
ceVem e &egue- me/ ... u 

Quanto.~ q11o no meio do fracasso da 
vida mundana. não ouvem ou procuram 
abafar esse convite adornvel l... 

Quem sabo se lá no fundo da vossa a.l
ma Ollquecido, abandonado não jaz a.lgum 

desses convitesP O Senhor fa.la • leva as 
almaa duma maneira misteriosa. 

Porque não heis-de recolher-vos de 
tempos a tompos pa.ra escutardes a pa
lavra do Senhor P Quem sabe se Ele voa 
chama também a vóa P 

Em todo o. caso çonservai-vos prontos 
a acorrer alegres ao chamamento do Di
vino Mestre, puros, imaculados, como em 
carta ás suas amigas feridas pela. graça 
e ansiosas por pa.rtir, ainda ha pouco re
comendava a Ma.ria: 

Minhas amigas 
ccCon&er1lem puros, imaculados para o 

Divino Esposo das nossas almas uses vo,_ 
&OS uCorações de Noivasu 

Leiria, Janeiro do 1930 

G. de Oliveira 

-----:-+*•*+---
Exercrcios espirituais 

na Fátima 
Realiza-se êste ano, na Fátima, '!ll71l. 

turno de exercícios espirifuais reserva
dos aos "Servos de Nossa Senhorau. Co
meçam no Sábado, 1 de Março, à noite 
e terminam na quarta feira de Cinzas, 
de manhl!... 

Os servitas que desejarem tomar par
te neles devem fazer a sua inscrição o 
mais depressa poss,ivel -enviando o seu 
nome ao Rev.mo Snr. Dr. Manuel Mar
ques dos Santos-Seminário de Leiria., a 
quem podem ser pedidas também quais
quer explicaçDes. 

------~*•*+-----

Uma 'actriz . . . espiritista 
A' célebre actriz Eva Lavalliere, fale

cida. em 10 de julho de 1929, fez-se ou
vir em maio de 1917, :repentina e irresis
tívelmente, luminosa o profunda, a pai~ 
vra de Deus, que se serviu para i.sto dos 
lábios de um sacerdote, pároco da aldeia 
do Chanceaux, na TouTaine (França). 

Eva andava. metida no espiritismo, e 
esta circunstância levou o pároco a. di
zer-lhe bem rodeios: uA senhora acredita. 
no diabo visto afirmar ter-se comunica
do com êle. Cuidado, pois, porque l)forrt 

pode ser que venha um dia. a. est.u ent 
contacto oorn é! o lu 

Ditas estas palavras o sacerdote saíu. 
Muito !abalada e profundamente itnr 

pressionada com êste tiro à quoitn:l rou 
pa, subitamente iluminada, a arti,.ta diz 
à &ua fiol companheira Leona: 

ccSe o diabo existe, Deus existe igual
mente. Neste caso, que ando eu a fazer? 
que 1lida é a minha Yu 

Pela primeira vez, Deus se revelava 
aa ~seu espírito e ao seu coração. Mais 
tardo poudo dizor a Robert de Fiers: 

- ul•'ui levada nos braços de ;Deus, po
Jo próprio dom6niq (ie &Wis 1lerme a Dieu 
par le diablcu.) 

-------+·~------

Verdades 
Se urna. jovt>rn para comungar tomar 

o café um pouco mais tardo, clamam que 
prejudica. a. saúde. So, porém, ela fôr aos 
bailes e dançar horas consecutivas sem 
doscans.'lr, não há que temer. 

Se para ir à. igreja ao levantar um 
pouco cedo, critica-se a sua imprudência 
e o pouco cuidado que tem da sua saúde. 
Se, porém, passar a. noite inteira., ou 
quási inteira, nos ccS.'lraus,, sem dormir, 
não há que admirar. 

Ah. que bem se mostra nestes factos e 
noutros análogos, o desprezo que se nutre 
poJa. alma o pelas coisas religiosas I 

------~r-------

UM PEIXE DE IMPRESSÕES . . . 

A FÁTIMA NO MUNDO 

Duma carta do Brasil, mostrando o 
interesse que por lá 1KLi: 

ccTonho seguido sempi'O com sumo in
teresse e santo entusiasmo as maravilhas 
que a Virgem Santíssima em Fátima tem 
operado em beneHcio de seus queridíssi
mos filhos portugueses; o doseio ardente
mente que n6s também os brasileiros 

comparticipemos desses benefício. 91'0a 
/ieri proterit. 

Desejo, pois, fundar em nosaa eapol• 
um controzinho de propaganda d a V• c 
da. Fátima.. 

• • 
A.oora é um gesto gentil dwm ad"oga.. 

do formado ha pouco e cwja direcçl1o por 
inadvert2ncia M& nã:o foi enviada. 

Ilá nele um perfume cristão qtU en
canta. 

Da carta em que vinham 1linte • cin
co mil ré is para o Sant®rio àe Nossa 
Senhora: 

• • 
ccEm Junho do ano que findou fiz & 

seguinte promessa a Nossa Senhora de 
Fátima.: ecO primeiro dinheiro, fôsse 
muito ou pouco, que eu ganhasse com & 

minha formatura em Direito, ~ria p~ 
ra Elau 

Como cumprimento dessa promessa. to
mo a liberdade de enviar a V. Ex.ola 
Rev.ma e j:í. um pouco tardiamente, o 
primeiro dinheiro, qll'O como :advogado 
ganhei. 

E' uma poquona soma a que envio mas 
oom a maior alegria o faço e que Nossa 
Soubera de Fátima mo proteja sempre 
na carreira. que escolhi. 

• • 
Do fim dum.a. carta duma religiosa 

missionária porrugue&a, donde se 11ê qtU 
os portugueses de A/rica não sao menos 
devotos de Nossa. Senhora da. Fátima do 
que o& do continente : 

ccMuito agradecemos os jornais da ccVoz 
da Fátimau. E' uma. consolação e uma. 
alegria quando chegam; mas cata vez 
chegou um vapor o não trouxe nada, so
bretudo os jornais que esperava, pois já 
há muito tempo que não passam vapo
res. 

Não posso têrminar sem vos dizer com 
muita alegria quo todos os meses no dia 
13 fazemos aqui nn. nossa Capelinha, a 
festa de N. Senhora da Fátima; todas 
as meninas cantam com muito fervor e 
entusiasmo durante a S .ta. Missa, os 
versos do N. Senhora. da Fátima: e pn.
m ôsso dia colhE>m....s& aa flores mais belas 
para ornar n. nossa Boa. 1tfãezinha e tam
bém com muitas luzes; parece que esta
mos hí ne.~ santuário bendito onde a 
Mãe do Céu sorri a. tantas e tantas mil 
almas quo voem a seus pés implorar e 
pedir as suas graças I. .. eu passo êsse dia 
unida de espírito e coração tanto quanto 
me é pOi'ISível nec;se cantinho do Céu, on
do me foi concedido ir 2 vezes, graças 
110 Bom Jesus! 

Oh nunca os (\Squeeerei êsses felizes 
momentos que aí passei 1 sobretudo quan
do fui a primeira vez que fui de véspe
ra e passei toda a santa. noite em ador~ 
çíio ao Santíssimo Sacramento. 

• • 
Da ilha. de Santa Jfaria ( Açore&) a 

propósito da erecçao dlwma ermida. em 
honra de N. Senhora da Fátima que 
desde o princípio ali conta muitos e mui
to fervorosos devotos: 

Julho de 1928 
Teve lugar a bênção da nova. ermida a. 

17 de 1\!aio, dia da gloriosa. Ascensão do 
Senhor, não podendo ser a 13 por causa 
do mau tempo. 

A conoorTênciw do fiéi$ foi notável, 
cêrca do 3.000 pessoas, ou seja metade 
da população de toda a ilha. Desde en
tão, esta ermida tom sido muito freqüen
tada, celebrando-se ali, nos dias 13 de 
cada mês a Santa Missa a que assistem 
o comungam muitos fiéis. 

Depois da Capela comemorativa das 
apll.l"ições, na Cova da Iria, é esta sem 
dúvida. a primeira que so ergue em Por
tugal a N. Senhora do Rosário de Fáti
ma., sendo ainda digno de registar-se 
que a. esta ilha cabe também a. honra. 
de ter sido a. primeira que nos Açores 
consagrou um pequeno templo a N . Se
nhora do ;Lourdos, havendo àlém disso 
duas errnidas comemorando as a.pariçõe& 
de Monserrata e Pilar. 

Como a ermida fica situada num lu~ 
gar elevado, tenho projrotada uma esca.. 
daria composta. de 150 degraus divididos 
de 10 em 10 por um patamar, ficando 
~im repre11entado o Rosário. 

Estou a ver se consigo também org~ 
nisar uma. peregrinação mnriense que aí 
vá. à Cova da Iria render as suas home
nagens à V irgem Santí~ima. 

• 
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